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RESUMO
A literatura sobre campanhas eleitorais geralmente aconselha os candidatos a evitarem
polêmicas devido aos possíveis efeitos adversos. No entanto, as últimas eleições
mostram que as polêmicas podem paradoxalmente aumentar sua visibilidade,
contribuindo para seus objetivos políticos. Este artigo investiga o impacto das
polêmicas na cobertura midiática das eleições brasileiras de 2022, focando no Jornal
Nacional e no Jornal da Record. Analisando cerca de 150 edições dos telejornais de 16
de agosto a 2 de outubro, são utilizados métodos de análise quantitativa e temática para
verificar se as controvérsias aumentam a exposição dos candidatos na mídia.
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UMA BREVE DISCUSSÃO SOBRE O QUE É POLÊMICA
A palavra "polêmica" deriva do termo grego antigo "polemikos", que significa

"relativo à guerra". De fato, uma polêmica pode ser vista como uma batalha de opiniões,

onde o objetivo principal não é alcançar um acordo entre as partes, mas sim assegurar

que uma opinião prevaleça sobre a do adversário. Em democracias modernas, o

consenso é especialmente valorizado, visto que o dissenso pode gerar desunião e

discórdia dentro de uma comunidade, evidenciando a necessidade de superá-lo a todo

custo. Apesar disso, a presença de polêmicas é uma constante em nosso cotidiano há

séculos e nada sugere que isso irá mudar em breve. Somos frequentemente desafiados a

nos posicionar em diversos assuntos, e muitas vezes as controvérsias se intensificam
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rapidamente, culminando em discussões acirradas que raramente alcançam consenso.

Embora possam parecer infrutíferas, essas discussões não devem ser menosprezadas.

Amossy (2017) argumenta que as polêmicas são essenciais para o

funcionamento das democracias modernas, destacando que, embora o consenso seja o

objetivo, o dissenso é frequentemente a norma, o que torna crucial não negligenciar essa

forma de interação. A autora defende que as polêmicas, ao gerar dissensão e

consequentemente polarização, facilitam o confronto entre visões antagônicas e são

fundamentais para o dinamismo democrático. Além disso, essas disputas ajudam a tecer

e fortalecer os laços sociais entre indivíduos que compartilham valores e crenças

similares. Segundo Amossy (2017), a natureza conflitual da polêmica pode ser

evidenciada por três movimentos característicos: a dicotomização, que coloca posições

opostas em um confronto onde é impossível a compreensão mútua; a polarização, que

alinha os sujeitos em campos adversários, configurando a polêmica como um fenômeno

social; e a desqualificação do outro, uma das principais táticas argumentativas em

polêmicas, utilizada como forma de dominar o debate. Esses elementos sublinham o

papel complexo das polêmicas em moldar o discurso público e influenciar as dinâmicas

sociais e políticas.

No âmbito político, especialmente durante as campanhas eleitorais, a literatura

especializada em marketing eleitoral sugere que os candidatos evitem se envolver em

polêmicas ou desencadear controvérsias. Mesmo que a polêmica possa ser uma

estratégia argumentativa eficaz para persuadir (Amossy, 2017; Azevedo, 2013; Da Silva

Valério, 2020), o risco é que, em vez de atrair o apoio dos eleitores, essa abordagem

possa ter o efeito inverso, afetando negativamente o desempenho dos candidatos. Um

exemplo prático é ilustrado por Figueiredo et al. (1997) através da campanha de Lula

nas eleições de 1994. Durante esse pleito, a postura crítica de Lula em relação ao Plano

Real, ao invés de angariar eleitores, acabou revertendo-se contra sua candidatura devido

aos apelos negativos, prejudicando seu desempenho eleitoral. Também não faltam

exemplos de notícias sobre os candidatos evitando polêmicas, como Serra em 2012,

Alckmin em 2018, ou, mais recentemente, Lula em 2022.

Conforme Amossy (2017) destaca, polêmicas geralmente polarizam a sociedade

em torno de um tema específico. Em períodos eleitorais, essa polarização pode ser

contraproducente, pois, ao criar uma dicotomia, não apenas aliena parte do eleitorado,
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mas também pode elevar a rejeição ao candidato. Esses fatores, combinados, podem

diminuir significativamente o número de votos que o candidato conseguiria arrecadar.

Além disso, por mais que a desqualificação do lado oposto seja parte fundamental das

estratégias de campanha e das polêmicas (Amossy, 2017; Figueiredo et al., 1997),

dependendo da maneira como é executada pode provocar o chamado efeito

bumerangue. Nesse cenário, os ataques contra o adversário podem acabar tendo efeitos

negativos no próprio atacante e não no atacado (Borba, 2022).

Mesmo com esses riscos, foi observado durante as últimas eleições um aumento

no número de candidatos que adotaram estratégias polemistas para alcançarem seus

objetivos políticos, principalmente no que diz respeito em aumentar sua exposição

midiática. Jair Bolsonaro é o principal exemplo no Brasil de um político que adotou

uma estratégia polemista para promover sua própria imagem. Desde o início de sua

campanha permanente em 2015, Bolsonaro se envolveu progressivamente em uma série

de controvérsias, expandindo sua influência para além dos nichos conservadores,

construindo uma base eleitoral fiel e aumentando significativamente sua visibilidade na

mídia, conforme destacam estudos de Alves dos Santos (2019), Ciocari e Pershichetti

(2018), Nascimento et al. (2018), e Souza (2019).

E não é surpreendente que as polêmicas possam ter esse efeito, considerando os

elementos envolvidos. Amossy (2017) aponta que toda polêmica incorpora um elemento

de espetacularização, o que naturalmente chama a atenção. Por sua vez, os processos de

modernização do jornalismo, que começaram na década de 1980, levaram a uma

diversificação das finalidades do jornalismo, mesclando informação com espetáculo

(Caldas, 2004). Esse contexto fomenta um ciclo de feedback entre os meios de

comunicação, sejam eles massivos ou não, e os polemistas, em que ambas as partes

amplificam a controvérsia, reagindo às ações do outro. E como Amossy (2017) avalia, a

mídia assume um papel importante como narradora pragmática das controvérsias

(Amossy, 2017). Mesmo em produções jornalísticas de caráter informativo, seguindo a

classificação de gêneros jornalísticos proposta por Melo e Assis (2016), as declarações

tendem a ser dramatizadas, transformando a polêmica em um acontecimento importante

e de extremo interesse público. Como resultado, o público dos veículos midiáticos tende

a se posicionar em relação a um dos lados da discussão, influenciando a percepção e o

engajamento social com os temas apresentados
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Diante disso, é imperativo reavaliar se, de fato, como a polêmica impacta a

visibilidade dos candidatos, especialmente considerando que uma maior ou menor

cobertura midiática, assim como uma cobertura mais positiva ou negativa, pode afetar

as chances de sucesso eleitoral. Para alcançar o objetivo deste artigo de investigar a

cobertura jornalística das eleições de 2022, focando nas produções veiculadas pelo

Jornal Nacional (Rede Globo) e pelo Jornal da Record durante o período em que a

propaganda política é oficialmente permitida pela legislação. Será analisado o tempo,

valência, formato jornalístico das produções jornalísticas desses dois veículos, a fim de

se compreender como as polêmicas interferem na cobertura do pleito e como a mídia se

comporta diante desses acontecimentos. O artigo será estruturado em quatro partes

principais. Na primeira parte, abordaremos teoricamente o conceito de polêmica, seu

papel no jogo político e como pode influenciar a visibilidade midiática de um político.

Na segunda seção, elucidaremos as escolhas metodológicas que orientam este trabalho,

bem como suas limitações. A terceira parte será dedicada à discussão dos resultados

obtidos. Por fim, na quarta seção, apresentaremos as considerações finais.

METODOLOGIA

Para alcançar o objetivo proposto por este artigo, o corpus de análise é composto

pelos conteúdos veiculados pelo Jornal Nacional (Rede Globo) e pelo Jornal da Record

no período de 16 de agosto, data em que a propaganda política é oficialmente permitida

pela legislação, até o final do segundo turno, em 2 de outubro. O corpus de análise

inclui aproximadamente 150 edições dos telejornais, todas disponíveis na íntegra no site

oficial do Jornal Nacional e no canal do YouTube do Jornal da Record. Para avaliar se

as polêmicas protagonizadas pelos candidatos contribuíram para uma maior visibilidade

na mídia, serão empregados métodos de análise quantitativa e análise de conteúdo

temática para exame dos dados, assim como métodos estatísticos simples na construção

de tabelas e gráficos. Essas ferramentas ajudarão a analisar e responder aos

questionamentos da pesquisa de maneira objetiva e clara.

A escolha do Jornal Nacional e do Jornal da Record como focos deste estudo se

deve inicialmente ao fato de serem os principais telejornais do Brasil. Além disso,

conforme Mundim et al. (2022) avaliam, esses dois telejornais possuem públicos

bastante distintos, o que resulta em coberturas diferenciadas para o mesmo tópico. Esse

é um aspecto crucial quando se avalia a questão da polêmica, pois, como afirma
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Amossy (2017), a mídia assume um papel de “mestre de cerimônia” no debate

polêmico. A mídia é responsável por gerir os espaços de fala dos lados polarizados,

assumindo um papel fundamental na forma como a plateia, ou os espectadores no caso,

se posicionam em relação a um acontecimento polêmico. Sendo assim, o viés dos

telejornais é uma variável importante para se compreender as dinâmicas envolvendo as

polêmicas e como seus protagonistas são retratados.

Com base nisso, o estudo visa investigar tanto as matérias jornalísticas sobre as

rotinas de campanha quanto aquelas que não estão diretamente relacionadas a esse tema.

A primeira etapa do processo consiste em avaliar o tema de cada notícia, o que envolve

identificar o núcleo de sentido da produção jornalística e verificar se ela trata de alguma

polêmica. Após essa análise inicial, é essencial contabilizar aspectos gerais e específicos

dessas notícias. O número de aparições e menções dos candidatos é o primeiro deles,

pois como lembram Barbosa Diniz e Araújo Mendes (2020), a baixa visibilidade é

prejudicial para uma campanha, ao ponto de isso reduzir as suas chances na corrida

eleitoral. Tanto a duração de cada matéria quanto seu formato também são fatores a

serem contabilizados, pois tipicamente, os vídeos de telejornalismo não ultrapassam

dois minutos, conforme estabelecido nos manuais de redação e produção do setor.

Assim, uma duração superior a esse padrão sugere uma relevância maior do tema na

cobertura jornalística e, como aponta Porto (2004), esses elementos são cruciais para a

centralidade de uma notícia.

Em segundo lugar, é necessário examinar as valências das menções. Para

estabelecer as valências, utilizamos como base o modelo adotado pelo Laboratório de

Pesquisa em Comunicação Política e Opinião Pública – DOXA – do IESP (Instituto de

Estudos Sociais e Políticos) da UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro), que

classifica a valência em positiva, negativa e neutra. Dessa forma, é possível avaliar qual

é o enquadramento dado a cada acontecimento e a quem ele favorece, pois Barbosa

Diniz e Araújo Mendes (2020) lembram que, assim como a baixa visibilidade é

prejudicial a uma candidatura, uma cobertura predominantemente negativa também é.

Uma vez coletados esses dados, serão aplicados métodos de análise quantitativa

e análise de conteúdo temática, seguindo as metodologias propostas por Bardin (2010),

para interpretar os dados obtidos. Além disso, para validar as interpretações e

estabelecer a relevância científica das conclusões, serão realizados testes estatísticos
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simples. Esses testes ajudarão a comprovar o grau de significância das análises,

reforçando a robustez e a validade dos resultados do estudo.

RESULTADOS OBTIDOS

Embora a parte analítica ainda esteja em andamento, é possível já fazer algumas

inferências sobre um dos objetos de estudo, o Jornal Nacional. Mesmo que o Jornal

Nacional apresente um padrão uniforme na cobertura das eleições, produzindo matérias

diárias sobre a rotina de campanha dos candidatos com o mesmo período de tempo e

com a mesma valência, foi possível observar que polêmicas de fato podem aumentar a

exposição dos candidatos. Tanto no primeiro turno quanto no segundo, Jair Bolsonaro

foi o candidato com o maior tempo de tela, tendo mais de 30% de tempo de exposição

quando comparado a seus adversários. Isso se deve exclusivamente às polêmicas que ele

protagonizou, como o uso eleitoral do 7 de setembro e as denúncias sobre as rádios

nordestinas. Contudo, as polêmicas tendem a ser apresentadas de forma crítica, o que de

certa forma pode ser prejudicial para a imagem de Bolsonaro. Mesmo assim, isso não

significa que isso seja fruto de um viés do Jornal Nacional, pois como conforme

explicado por Mundim (2018), o viés de um veículo jornalístico não necessariamente

resulta em uma cobertura sistematicamente enviesada, visto que naturalmente existem

momentos de maior ou menor criticidade ao longo de uma campanha.
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